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================================================== 
À LUZ DA PALAVRA            

MANDATO MISSIONÁRIO 
Uma partida e uma despedida, com três simples ordens de ser-

viço: ide, ensinai, batizai. Digamos, pois, uma palavra, sobre cada 
um destes mandatos: 

Ide! Jesus parte para ficar e nós ficamos para partir. Ele chama-
nos a ir, a sair, a partir e a expedir em missão. Ele não somente nos envia, mas vai à 
nossa frente, primeireia-nos, acompanha-nos, está sempre connosco e coopera nesta 
missão! Portanto, não estamos aqui sozinhos para substituir Jesus, como se Ele tivesse 
desaparecido, mas sim para O manifestar e tornar presente. Unidos a Ele, não teremos 
medo de sair de nós mesmos, de percorrer as estradas do mundo, para levar e revelar 
Cristo a todos os ambientes, até àqueles que parecem mais distantes, mais indiferen-
tes, mais hostis, menos acolhedores! Usemos inclusive as estradas digitais, as novas 
tecnologias da comunicação, para ir até aos confins do mundo (At 1, 8). Domingo a 
Domingo, percorramos esta estrada que circula entre a missa e a missão! E pergun-
temo-nos:  sou um cristão estacionado, acomodado, parado e paralisado, sem energia 
nem ousadia? Ou sou um discípulo a caminho, entusiasmado, sempre em saída e apres-
sadamente ao encontro dos outros? 

Ensinai – ou, como outros traduzem, mais rigorosamente – fazei discípulos. Não se 
trata, na Catequese, ou no ensino religioso e escolar, ou no diálogo pessoal, ou na 
transmissão familiar ou em outras formas de anúncio ou de formação cristã, de fa-
zer bons alunos, de formar pessoas moralmente bem-comportadas. De facto, “no iní-
cio do ser cristão não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com 
Cristo, que dá a vida um novo horizonte e um rumo decisivo” (cf. DCE 1). Então, para 
fazer discípulos é preciso provocar e facilitar a experiência do encontro com Cristo, de 
tal modo que essa experiência converta a mente, o coração e a vida. Fazer discípulos 
não é primeiramente doutrinar, moralizar, até saber o Catecismo de cor e cumprir to-
das as regras, mas é iniciar alguém no diálogo íntimo com Deus, na amizade com Cristo, 
até a pessoa se tornar capaz de responder e de corresponder ao que Deus quer de si, 
seguindo Jesus pelo próprio caminho. Perguntemo-nos: através da minha palavra e do 
meu exemplo de vida, fiz algum discípulo? Fui facilitador e mediador, para alguém, do 
seu encontro pessoal com Jesus Cristo? Ou a minha vida cristã permanece estéril, sem 

filhos na fé, sem dar frutos? Dou verdadeira importância à minha formação bíblica, 
litúrgica, espiritual? Valorizo a Oração e a Catequese, em todas as idades? Como apro-
veito as aulas de Educação Moral e Religiosa Católica, para capacitar o diálogo entre 
a ciência e a fé, a fé e a cultura? Procuro a Paróquia como um lugar de encontro com 
Cristo e, por isso, de gestação da fé, ou simplesmente como mera estação de serviços 
religiosos? 

Batizai! Batizar não é passar por água! O Batismo é um verdadeiro mergulho, uma 
imersão no imenso oceano do amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo! Somos bati-
zados, não como quem é apresentado, matriculado ou praxado, para ter um nome ou 
fazer parte de um grupo ou associação; muito menos, para sermos ‘vacinados quanto 
antes’, para prevenir males maiores! Não. Somos batizados para ser introduzidos no 
seio da vida divina. Batizados em nome do Pai, tornamo-nos filhos de Deus; batizados 
em nome do Filho, tornamo-nos irmãos; batizados em nome do Espírito Santo, tor-
namo-nos morada de Deus e membros da família divina. Analisemos as águas do nosso 
Batismo e perguntemo-nos: Qual é o estado de salubridade espiritual das águas do 
meu Batismo? São águas passadas, em data que nem conheço, e por isso, já não mo-
vem moinhos? São águas inquinadas ou águas agitadas pelo sopro do Espírito Santo, 
que jorram como rios de água viva, para a vida eterna? 

A Ascensão de Jesus marca o ponto de partida da nossa missão: ide, fazei discípulos 
e batizai. Hoje, há demasiada pressa a batizar, pouco empenhamento em fazer discí-
pulos e muita preguiça em sair da nossa zona de conforto! Não valeria a pena pensar 
em retomar e em respeitar a ordem e a prioridade destes três mandatos? Pri-
meiro, sair. Segundo, fazer discípulos. Terceiro, batizar! (PMS). 

 
 
 
 

        Conclusão do santo Evangelho segundo São Mateus 
Naquele tempo,  
os onze discípulos partiram para a Galileia, 
 em direção ao monte que Jesus lhes indicara.  
Quando O viram, adoraram-n’O;  
mas alguns ainda duvidaram.  
Jesus aproximou-Se e disse-lhes:  
«Todo o poder Me foi dado no Céu e na terra. 
Ide e ensinai todas as nações,   
batizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo,  
ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei.  
Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos” 

Palavra da salvação. 

EvangElho do 7º domingo dE Páscoa 
solEnidadE da ascEnsão do sEnhor 



À ESPERA DO ESPÍRITO SANTO 
(Catecismo da Igreja Católica) 

727.  Toda a missão do Filho e do Espírito Santo, na ple-
nitude do tempo, está contida no facto de o Filho ser o un-
gido do Espírito do Pai, desde a sua Encarnação: Jesus é o 
Cristo, o Messias. 

Todo o segundo capítulo do Símbolo da Fé deve ser lido 
a esta luz. Toda a obra de Cristo é missão conjunta do Filho 
e do Espírito Santo. Aqui mencionaremos somente o que se 

refere à promessa do Espírito Santo feita por Jesus, e à sua doação pelo Senhor glori-
ficado. 

728. Jesus não revela plenamente o Espírito Santo enquanto Ele próprio não for 
glorificado pela sua morte e ressurreição. No entanto, sugere-O pouco a pouco, 
mesmo no seu ensino às multidões, quando revela que a sua carne será alimento para 
a vida do mundo. Insinua-O também a Nicodemos, à samaritana e aos que tomam 
parte na festa dos Tabernáculos. Aos seus discípulos, fala d'Ele abertamente a propó-
sito da oração e do testemunho que devem dar. 

729. Só quando chega a Hora em que vai ser glorificado, é que Jesus promete a 
vinda do Espírito Santo, pois a sua morte e ressurreição serão o cumprimento da pro-
messa feita aos antepassados. O Espírito da verdade, o outro Paráclito, será dado pelo 
Pai a pedido de Jesus; será enviado pelo Pai em nome de Jesus; Jesus O enviará de 
junto do Pai, porque do Pai procede. O Espírito Santo virá, nós O conheceremos, Ele 
ficará connosco para sempre, habitará connosco; há de ensinar-nos tudo, há de lem-
brar-nos tudo o que Cristo nos disse e dará testemunho d'Ele; conduzir-nos-á à ver-
dade total e glorificará a Cristo. Quanto ao mundo, confundi-lo-á em matéria de pe-
cado, de justiça e de julgamento. 

 730. Chega, por fim, a «Hora de Jesus». Jesus entrega o seu espírito nas mãos do 
Pai, no momento em que pela sua morte vence a morte, de tal modo que, «ressusci-
tado dos mortos pela glória do Pai» (Rm 6, 4), logo dá o Espírito Santo «soprando» so-
bre os discípulos. A partir dessa «Hora», a missão de Cristo e do Espírito torna-se a 
missão da Igreja: «Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós» (Jo 20, 
21). 

 

 

 

 

 

 

atualidadE 

 PEnsamEnto  

    A Ascensão do Senhor ao céu, enquanto inaugura uma nova forma de 
presença de Jesus no meio de nós, pede-nos para ter olhos e coração para 
o encontrar, para o servir e para o testemunhar aos outros… 
    Neste itinerário, encontramos o próprio Jesus nos irmãos, sobretudo nos 
mais pobres, em quantos sofrem na própria carne a dura e mortificadora 
experiência de antigas e novas pobrezas. (Papa Francisco, 13.05.2018) 

 
 
 

Ó Senhora imaculada, silenciosa,  
De sorriso virginal,  
Frescura envolvida na canção formosa  
Do amanhecer inicial! 

Senhora do vestido simples da graça  
Que íntima aurora Te deu,  
Florindo, sobre a luz da terra que passa,  
À luz primeira do céu.  

Senhora, o teu celeste olhar de padroeira 
Floresça em nosso interior,  
 Abrindo a senda da pureza verdadeira  
Que nos conduza ao Senhor. 

 
 
 

1. PREPARAÇÃO PARA OS ADOLESCENTES DA PROFISSÃO DE FÉ: Vai acon-
tecer no fim de semana de 23 e 24 de maio, nas irmãs doroteia do Linhó, Sintra. 
 

2. TERCERO ESCRUTÍNO PARA OS BATIZANDOS DO 3º DA CATEQUESE:  vai 
acontecer do dia 23 de maio às 18h30.  

 
3. FESTA DIOCESANA DAS FAMÍLIAS: será no dia 30 de maio, nas Caldas da 

Rainha. Aí haverá a bênção dos casais jubilares (10, 25, 50 e 75 anos). Para 
receber esta bênção os casais devem fazer a sua inscrição junto do pároco 
até ao dia 17 de maio. 
 

4. PROFISSÕES DE FÉ: vai celebrar-se no dia 31.05, às 11h00. 
 

5.  BATISMO E PRIMEIRAS COMUNHÕES:  Vão acontecer no dia 30.05 às 
16h00. 

 
6. OFERTAS PARA A FESTA DA PADROEIRA: Fica lançado o alerta de ajuda da 

comunidade cristã do Cacém e arredores para as despesas da festa. Flores, 
licenças camarárias, Sociedade portuguesa de autores, Policiamento, andor o 
Menino Jesus de Praga, bandas e conjuntos, eletricidade). 

=========================================================== 

avisos da sEmana 

anEdota da sEmana rEzando a maria 


